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PROVA DE PORTUGUÊS
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	A notícia da captura de Bem-Te-Vi encheu os jornais da cidade. Uma fera dos sertões, quase menino, caíra nas mãos do Tenente Alvino, depois de luta tremenda. Tratava-se de um monstro de dezoito anos. Os médicos legistas davam entrevista, as fotografias de Zé Luís apareciam nas folhas e pelas feiras corria o a-bê-cê do cangaceiro, com a narrativa do combate. A figura do menino criou raízes na imaginação sertaneja. O Tenente subiu de posto e andava, agora, com a sua volante fazendo o diabo, pelas caatingas. 

Na casa do mestre Jerônimo chegou a história terrível do filho. Numa das notícias do jornal vinha a vida dele, contada com todos os detalhes. Era filho de um famigerado assassino do Brejo e tinha corrido para o sertão perseguido pela justiça da Paraíba. Vivia ele numa fazenda de Tacaratu, com outro nome, correndo assim da lei. O filho trazia no sangue o instinto criminoso e se transformara no bandido mesmo que uma cascavel. O mestre pediu para Bento ler a folha:

    - Vê tu como mente estas desgraças. Sou um homem livre pelo júri, nunca me fiz nas armas que não fosse para uma legítima defesa, e vem um miserável deste com estas mentiras. Aninha não deve saber disso. A pobre não pode nem se mexer na cama de tanta dor. Está de inchação nos pés. A mãe morreu do mesmo mal e ainda mais esta história dos cantadores. Estão fazendo de Zé Luís uma fera do cangaço. Coitado, nem sabia manejar um rifle. Te garanto que esta história do Tenente Alvino é mais pabulagem, para ganhar patente no Batalhão. Zé Luís está é servindo de escada para este sujeito.


01. A imprensa alardeou a captura de Bem-Te-Vi, enfatizando que

A. ele era um bandido perverso

B. a população ficara livre do banditismo 

C. a polícia da época era eficiente

D. a paz estabilizara-se no sertão da Paraíba

02. No segundo parágrafo, está implícita a idéia de 

A. falsidade ideológica

B. arrogância

C. ignorância da lei

D. anonimato

03. Ainda no segundo parágrafo esta subentendida a máxima

A. “dize-me com quem andas e te direi quem és”

B. “filho de peixe peixinho é”

C. “a justiça tarda, mas chega

D. “Quem nasce para burro não chega a carroceiro”

04. “... nunca me fiz nas armas que não fosse para uma legítima defesa...” (linhas 27/29) Mestre Jerônimo utiliza-se dessa frase para

A. fazer apologia ao uso da arma

B. justificar sua autodefesa

C. legitimar o uso da arma

D. provar que não era um assassino

05. Subentende-se no final do terceiro parágrafo que

A. o sensacionalismo da imprensa sempre se veste de mentiras

B. o ambicioso faz da desgraça alheia uma escada

C. os inescrupulosos chegam à glória pisando seus semelhantes

D. a miséria de uns pode causar  a felicidade de outros

06. “Era filho de um famigerado assassino do Brejo” (linhas 17/18). Famigerado significa que o  pai do bandido

A. passava fome

B. era famoso

C. era perverso

D. vivia na miséria 

07. “Vê tu como mente estas desgraças.” (linha 26). Nessa  expressão Jerônimo faz referência 

A. aos jornalistas 

B. aos cantadores

C. aos médicos legistas

D. ao povo

08. “Estão fazendo de Zé Luís uma fera do cangaço” (linhas 34/35). Subentende-se que Zé Luís estava  sendo apontado como um bandido

A. audacioso

B. corajoso

C. sanguinário

D. briguento

09. “E pelas feiras corria o a-bê-cê do cangaceiro, com a narrativa do combate”. (linhas 7/9). Essa narrativa enfoca

A. o combate sangrento entre Zé Luiz e Tenente Alvino

B. os feitos heróicos de Bem-Te-Vi

C. a saga do cangaceiro

D. o lendário popular

10. José Lins do Rego pertence a uma fase da Literatura Brasileira que destaca o regionalismo nordestino, com seus problemas, sua cultura, seus costumes. O texto em foco dá relevância

A. ao homem

B. à terra

C. à força

D. ao social

Os flamboyants
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	        A manhã estava linda: céu azul, ventinho fresco. Infelizmente, muitas obrigações me aguardavam. Coisas que eu tinha de fazer. Aí, lembrei-me do menino-filósofo chamado Nietzsche que dizia que ficar em casa estudando, quando tudo é lindo lá fora, é uma evidência de estupidez. Mandei as obrigações às favas e fui caminhar na lagoa do Taquaral. 

        Bem, não fui mesmo caminhar. Meu desejo não era médico, caminhar para combater o colesterol. Caminhar, para mim, é uma desculpa para ver, para cheirar, para ouvir... Caminho para levar meus sentidos a dar um passeio. Tanta coisa: os patos, os gansos, os eucaliptos, as libélulas, a brisa acarinhando a pele — os pensamentos esquecidos dos deveres. Sem pensar, porque, como disse Caeiro, "pensar é estar doente dos olhos". Aí, quando já me preparava para ir embora, já no carro, vejo um amigo. Paramos. Papeamos. Ele, com uma máquina fotográfica. Andava por lá, fotografando. Não tenho autorização para dizer o nome dele. Vou chamá-lo de Romeu, aquele que amava a Julieta. Me confidenciou: "Vou fazer uma surpresa para a Julieta. Ela adora os flamboyants. E eles estão maravilhosos. Vou fazer um álbum de fotografias de flamboyants para ela... Você não quer vir até a nossa casa para tomar um cafezinho?"

       Fui. Mas ele me advertiu: "Não diga nada para ela. É surpresa..." Esta história tem sua continuação um pouco abaixo.     Recomeço em outro lugar. 

    As crianças da 3ª série do Parthenon, escola linda, me convidaram para uma visita. Elas tinham estado fazendo um trabalho sobre um livrinho que escrevi, O gambá que não sabia sorrir. Queriam me mostrar. Foi uma gostosura. É uma felicidade sentir-se amado pelas crianças. Eu me senti feliz. Aí aconteceu uma coisa que não estava no programa. Uma menininha, na hora das perguntas, disse que ela havia lido a minha crônica Se eu tiver apenas um ano a mais de vida...

       Espantei-me ao saber que uma menina de nove anos lia minhas crônicas. Lia e gostava. Lia e entendia. Aí ela acrescentou: "Recortei a crônica e trouxe para a professora..." Confirmou-se aquilo de que eu sempre suspeitara: as crianças são mais sábias que os adultos. Porque o fato é que muitos adultos ficaram espantados e não quiseram brincar de fazer de contas que eles tinham apenas um ano a mais para viver. Ficaram com medo. Acharam  mórbido.

       As crianças, inconscientemente, sabem que a vida é coisa muito frágil, feito uma bolha de sabão. Minha filha Raquel tinha apenas dois anos. Eram seis horas da manhã. Eu estava dormindo. Ela saiu da caminha dela e veio me acordar. Veio me acordar porque ela estava lutando com uma idéia que a fazia sofrer. Sacudiu-me, eu acordei, sorri para ela, e ela me disse: "Papai, quando você morrer você vai sentir saudades?" Eu fiquei pasmo, sem saber o que dizer. Mas aí ela me salvou: "Não chore porque eu vou abraçar você..."

       As crianças sabem que a vida é marcada por perdas. As pessoas morrem, partem. Partindo, devem sentir saudades — porque a vida é tão boa! Por isso, o que nos resta fazer é abraçar o que amamos enquanto a bolha não estoura.

       Os adultos não sabem disso porque foram educados. Um dos objetivos da educação é fazer-nos esquecer da morte. Você conhece alguma escola em que se fale sobre a morte com os alunos? É preciso esquecer da morte para levar a sério os deveres. Esquecidos da morte, a bolha de sabão vira esfera de aço. Inconscientes da morte aceitamos como naturais as cargas de repressão, sofrimento e frustração que a realidade social nos impõe. Quem sabe que a vida é bolha de sabão passa a desconfiar dos deveres... E, como disse Walt Whitmann, "quem anda duzentos metros sem vontade, anda seguindo o   próprio funeral, vestindo a  própria mortalha".

       O pessoal da poesia está levando a sério a brincadeira. Eu mesmo já fiz vários cortes drásticos em compromissos que assumi. Eram esferas de aço. Transformei-os em bolhas de sabão e os estourei. Pois o pessoal da poesia decidiu que, no programa de um ano de vida apenas, num dos nossos encontros não haveria leitura de poesia: haveria brinquedos e brincadeiras. Cada um trataria de desenterrar os brinquedos que os deveres haviam enterrado.

       Obedeci. Abri o meu baú de brinquedos. Piões, corrupios, bilboquês, iô-iôs e uma infinidade de outros brinquedos que não têm nome. Seria indigno que eu levasse piões e não soubesse rodá-los. Peguei um pião e uma fieira e fui praticar. Estava rodando o pião no meu jardim quando um cliente chegou. Olhou-me espantado. Ele não imaginava que psicanalistas rodassem piões. Psicanalista é pessoa séria, ser do dever. Pião é coisa de criança, ser do prazer.

       Acho que meus colegas psicanalistas concordariam com meu paciente. A teoria diz que um cliente nada deve saber da vida do psicanalista. O psicanalista deve ser apenas um espaço vazio, tela onde o paciente projeta suas identificações. Mas a minha vocação é a heresia. Ando na direção contrária. "Você sabe rodar piões?", eu perguntei. Ele não sabia. Acho que ficou com inveja. A sessão de terapia foi sobre isso. E ele me disse que um dos seus maiores problemas era o medo do ridículo. Crianças são ridículas. Adultos não são ridículos. Aí conversamos sobre uma coisa sobre a qual eu nunca havia pensado: que, talvez, uma das funções da terapia seja fazer com que as pessoas não tenham medo das coisas que os "outros" definem como ridículo. Quem não tem medo do ridículo está livre do olhar dos outros.

       Preparei o encontro de poesia de um jeito diferente. Nada de sopas sofisticadas. Fui procurar macarrão de letrinha, coisa de criança. Não encontrei. Encontrei estrelinhas. Fiz sopa de estrelinhas. E toda festa de criança tem de ter cachorro-quente. Fiz molho de cachorro-quente. E nada de vinho. Criança não gosta de vinho. Gosta é de guaraná.

        Foi uma alegria, todo mundo brincando: iô-iôs, piões, corrupios, bilboquês, quebra-cabeças, pererecas (aquelas bolas coloridas na ponta de um elástico)... Rimos a mais não poder. Todo mundo ficou leve. Aí tive uma idéia que muito me divertiu: que na sala de visitas das casas houvesse um baú de brinquedos. Quando a conversa fica chata, a gente abre o baú de brinquedos e faz o convite: "Não gostaria de brincar com corrupio?" E a gente começa a brincar com o corrupio e a rir. A visita fica pasma. Não entende. "Quem sabe, ao invés do corrupio, um bilboquê?" E a gente brinca com o bilboquê. Aí a gente estende o brinquedo para a visita e diz: "Por favor, nada de acanhamentos! Experimente. Você vai gostar..." São duas as possibilidades. Primeira: a visita brinca, gosta e dá risadas. Segunda: ela acha que somos ridículos e trata de despedir para nunca mais voltar...

       Pois a Julieta — aquela do Romeu — me trouxe uma pipa de presente. Vou empinar a pipa em algum gramado da Unicamp. E aí ela nos contou da surpresa que lhe fizera o Romeu. Fotografias de flamboyants vermelhos — que coisa mais romântica! Árvores em chamas, incendiadas! Cada apaixonado é um flamboyant vermelho! E nos contou das coisas que o Romeu tivera que fazer para que ela não descobrisse o que ele estava preparando. Mas o mais bonito foi o que ele lhe disse, na entrega do presente. Não sei se foi isso mesmo que ele disse. Sei que foi mais ou menos assim: "Sabe, Julieta, aquela história de ter um ano apenas a mais para viver... Pensei que você gostava de flamboyants e que você ficaria feliz com um álbum de flamboyants. E concluí que, se eu tiver um ano apenas a mais para viver, o que quero é fazer as coisas que farão você feliz..." Um ano apenas a mais para viver: aí os sentimentos se tornam puros. As palavras que devem ser ditas, devem ser ditas agora. Os atos que devem ser feitos, devem ser feitos agora. Quem acha que vai viver muito tempo fica deixando tudo para depois. A vida ainda não começou. Vai começar depois da construção da casa, depois da educação dos filhos, depois da segurança financeira, depois da aposentadoria...                                                                                              
        As flores dos flamboyants, dentro de poucos dias, terão caído. Assim é a vida. É preciso viver enquanto a chama do amor está queimando...

Fonte: Internet


11. Infere-se do 1º parágrafo do texto que

A. o dever pretere  o lazer

B. a natureza está acima do homem

C. o estresse da vida moderna rouba a oportunidade de contemplar o belo 

D. a natureza é  alento para o corpo e para a alma

12. Rubem Alves, no  2º parágrafo, apresenta a ação de caminhar como sendo um momento de 

A. encontrar os amigos

B. auscultar a natureza

C. recarregar as energias físicas

D. pensar nos deveres esquecidos

13. “Os adultos não sabem disso porque foram educados”. (linhas 80/81). DISSO faz referência a

A. “o que nos resta fazer é abraçar o que amamos enquanto a bolha não estoura”

B. “Um dos objetivos da educação é fazer-nos esquecer da morte”

C. “É preciso esquecer da morte para levar a sério os deveres”

D. “Inconscientes da morte aceitamos como naturais as cargas de repressão, sofrimento e frustração que a realidade social nos impõe”

14. “As crianças, inconscientemente, sabem que a vida é uma coisa muito frágil feito uma bolha de sabão” (linhas 61 a 63). Para elas a vida é uma coisa

A. ilusória

B. efêmera

C. frustrante

D. inútil

15. “Mas a minha vocação é a heresia. Ando na direção contrária”. (linhas 124 a 126). A direção contrária está em

A. psicanalista é aquele cuja função é apenas escutar o paciente

B. o bom psicanalista interage com o paciente

C. psicanalista é aquele que brinca com o paciente

D. o psicanalista  pode falar de sua vida com  o paciente

16. “E nos contou das coisas que o Romeu” (...) (linhas 178/179). Assinale a alternativa em que a preposição DE tem o mesmo valor semântico empregado na expressão destacada 

A. no consultório médico havia um crucifixo de ouro

B. o psiquiatra falou do seu paciente a outro analista

C. o  médico receitou: tomar um copo d’água uma hora antes do almoço

D. escritor é aquele que vive de ficção

17. “Fui. Mas ele me advertiu: Não diga nada para ela. É surpresa”. (linhas 33/34). A conjunção MAS foi empregada para

A. indicar contraste

B. reforçar o argumento seguinte

C. demonstrar advertência

D. indicar a causa do argumento seguinte

18. “Bem, não fui mesmo caminhar. Meu desejo não era médico, caminhar para combater o colesterol”.(linhas 10 a 12). Marque a alternativa em que PARA tem o mesmo valor semântico utilizado na frase acima

A. “caminhar, PARA mim, é uma desculpa para ver, para cheirar, para ouvir (linhas 12 a 14)

B. “vou fazer uma surpresa PARA a Julieta (linhas 27/28)

C. “não diga nada PARA ela” (linhas 33/34)

D. “as crianças da 3ª série (...) me convidaram PARA uma visita” (linhas 37 a 39)

19. “Ela estava lutando com uma idéia que a fazia sofrer”. (linhas 67/68). Nessa seqüência, em  “com uma idéia que a fazia sofrer” está uma indicação de 

A. causa

B. favorecimento

C. contraste

D. meio

20. No 5º parágrafo, o narrador afirma que: “as crianças são mais sábias que os adultos”. (linhas 54/55). A justificativa para essa afirmativa está em

A. as crianças sabem viver a vida como realmente ela é

B. os adultos têm vergonha de brincar de criança

C. as crianças sabem fantasiar o mundo em que vivem

D. os adultos esquecem que já foram crianças
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